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1. INTRODUÇÃO

Este documento procura desenvolver algumas idéias e
hipóteses que foram esboçadas no primeiro documento de
trabalho (H. R. 1975), visando elucidar o quadro de
referências te6rico do projeto de pesquisa, ainda que esta
esteja voltada para a prática empresarial.

Por outro lado, para entender o baixo grau de desen-
volvimento de P+D em países latino-americanos, e avaliar
adequadamente os obstáculos à inovação ao nível empre-
sarial, parece necessário analisar o funcionamento do sis-
tema econômico global, cuja demanda estimula e regula o
sistema P+D.

Logicamente, cada economia nacional tem séu pró-
prio background hist6rico e um ambiente estrutural espe-
cífico. Por conseguinte, essa sinopse não pretende for-
necer um blueprint para o trabalho de pesquisa, nem uma
relação completa dos aspectos a serem abordados pelas
equipes em cada país participante do projeto.

A escolha do ramo alimentício, como objeto principal
de estudo deste projeto de pesquisa, foi baseada em várias
premissas, que serão examinadas e testadas ao longo do
trabalho de campo. Uma destas suposições postula dife-
rentes situações quanto à demanda, produtividade da mão-
de-obra e, conseqüentemente, a acumulação de capital
entre os vários setores da economia e nos ramos do próprio
setor de manufaturados. Por conseguinte, podem surgir
diferentes oportunidades para a inovação tecnol6gica em
cada um dos "sub-ramos" da produção de alimentos, com
chances desproporcionais de sucesso ou fracasso da em-
presa, independentemente da capacidade administrativa e
técnica de seu quadro de funcionários.

Este documento não pretende ser um inventário com-
pleto e abrangente dos assuntos a serem pesquisados. Sua
função é estimular e orientar a discussão de conceitos e
modelos te6ricos, a partir dos quais serão elaboradas as
hip6teses da pesquisa.

Em algumas partes baseamo-nos bastante nos guide-
lines para o pr~eto STPI (Science and Technology Policy
Instruments), por considerar este projeto, tanto em sua
concepção como também em sua metodologia (estudo
internacional comparativo, enfoque histórico-estrutura-
lista, etc.), parte do esforço contínuo que procura criar e
difundir conhecimentos sobre ciência e tecnologia em
diferentes níveis de tomada de decisão, e contribuir para
os esforços de emancipação dos países subdesenvolvidos.

Seguem alguns t6picos para estudos preliminares, que
devem servir de base para a formulação de hipóteses e a
elaboração dos instrumentos de pesquisa.

2. PROGRESSO TÉCNICO E CRESCIMENTO
ECONÔMICO EM PAÍSES LATINO-AMERICANOSl

A situação, os problemas eas perspectivas dos países
semi-industrializados (conceito distinto de "subdesenvol-
vidos") na América Latina só podem ser analisados e avalia-
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dos com base num estudo global do processo produtivo e
das formas correspondentes de acumulação de capital, em
escala mundial.

Economias semi-industrializadas sofrem um processo
contínuo de transformação de suas estruturas em conse-
qüência de suas relações com os centros econômicos domi-
nantes, por meio dos quais a continuação da industriali-
zação toma-se menos dependente do crescimento das ex-
portações (primeira fase de industrialização por substitui-
ção) e mais fortemente dependente de formas de proces-
sos específicos de acumulação de capital, em escala nacio-
nal e internacional.

Esta nova dependência dos países semi-industriali-
zados toma-os mais vulneráveis, porque neles a acumu-
lação de capital. tem diferentes efeitos em termos de
distribuição da renda e de criação de empregos produtivos
do que em economias industrializadas. Como veremos, em
países semi-industrializados, a distribuição da renda evolui
mais freqüentemente a favor de lucros que de salários e,
em termos de criação de empregos produtivos, o processo
nos países industrializados foi muito mais significativo e
prolongado do que é hoje em países semi-industrializados.

Em função dessas diferenças fundamentais, a repro-
dução ampliada do capital nacional ("crescimento econô-
mico") atinge rapidamente seus limites, enfraquecendo
com ísso a posição, as aspirações e as possibilidades con-
cretas de hegemonia política das classes empresariais na-
cionais.

Ademais, a transferência do progresso técnico de eco-
nomias centrais para as periféricas faz com que a acumu-
lação de capital nestas seja acompanhada pela implemen-
tação de uma capacidade produtiva crescente.

A soma destes efeitos (dístribuição de renda desequi-
librada, perda de capacidade de criação de. empregos e
capacidade produtiva crescente) resulta numa capacidade
produtiva ociosa e numa tendência à diminuição da taxa
de retomo sobre o investimento do capital nacional.

Uma das conseqüências dessas tendências pode ser um
comportamento crescentemente "irracional" dos empre-

. sários, que não canalizarão suas poupanças para investi-
mentos industriais e, eventualmente, "associar-se-ão" ao
capital estrangeiro e/ou a grupos tradicionais de expor-
tadores e proprietários rurais.

Se essas afirmações forem corretas - e evidências
empíricas parecem comprová-las - enjão a insistência no
problema da escolha de tecnologias para países semi-indus-
trializados não é essencial, e as políticas recomendadas a
estes países, de tecnologias mão-de-obra-intensivas não são
operacionais, à medida que a integração na economia
mundial toma-se mais e mais efetiva, tecnologias capital-
intensivas, cujos efeitos sobre possibilidades futuras de
acumulação serão negativos, são transferidas a economias
semi-industrializadas, o que nos leva a analisar as con-
dições reais de produção, acumulação e reprodução de
capital em países semi-industrializados.
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2.1 A transferência internacional de tecnologia como
fator de concentração da renda

o progresso técnico é um componente essencial das eco-
nomias industrializadas, para que a acumulação (cresci-
mento econômico) se possa efetuar.

Dois aspectos são importantes na análise do processo
de inovação tecnológica: a) o antagonismo entre capital e
trabalho; b) a concorrência entre empresas capitalistas
privadas.

Nos países industrializados, a velocidade da acumu-
lação depende da velocidade da incorporação de inovações
tecnológicas ao processo produtivo. A oferta de mão-de-
obra sendo inelástica e os trabalhadores bem organizados
para defender sua parcela no PN8, enquanto a concor-
rência entre empresas é inerente ao próprio sistema eco-
nômico, a inovação tecnológica torna-se uma condição
sine quo non para a sobrevivência de economias capitalistas
desenvolvidas.

Em países semi-industrializados supor-se-ia que, na
ausência de uma oferta elástica significativa de mão-de-
obra e de uma forte concorrência entre as empresas, a taxa
de inovação tecnológica e sua incorporação ao processo
produtivo deveria ser menos intensa e mais lenta.

Porém, a integração na economia mundial inicia um
processo de "dependência tecnológica" para os países
semi-industrializados, que se manifesta através de: a) utili-
zação de equipamentos importados de países industriali-
zados; e b) fabricação nacional de equipamentos de com-
posição tecnológica similar aos importados; resultando
ambos os casos numa concentração de renda crescente.
Em outros termos, a concentração da renda origina-se da
incorporação quase exclusiva dos benefícios derivados da
crescente produtividade, a favor do capital, enquanto os
salários permanecem estagnados ou até decrescem no seu
poder aquísitivo real.

Salários baixos representam lucros maiores, uma po-
lítica reforçada por governos autoritários através do con-
trole dos sindicatos e, freqüentemente, através de subsí-
dios a investimentos capital-intensivos. Mas este tipo de
política encontra seus limites no momento em que as
poupanças não são mais canalizadas para investimentos
produtivos, devido à dimensão reduzida do mercado con-
sumidor. À medida que este mercado toma-se mais e mais
segmentado em esfera "superior", orientada para um con-
sumo conspícuo da classe alta, e em esfera "inferior"
servindo às necessidades básicas de consumo das classes
baixas (em determinado momento e sob certas condições,
surgirá também um terceiro segmento de mercado para as
"classes médias"), o processo contínuo de acumulação do
capital nacional torna-se mais difícil, enfraquecendo assim
a posição e as aspirações dos empresários nacionais à
hegemonia política.

Como cada um desses segmentos de mercado cresce a
taxas diferentes, devido ao processo de concentração da
renda, e nem todas as poupanças são canalizadas para
investimentos, a introdução de tecnologias modernas cria-



rã uma capacidade produtiva ociosa, diminuindo, desta
maneira, a taxa de retomo sobre o capital investido. Essa
situação resulta em obstáculos à reprodução ampliada do
capital nacional e, ao mesmo tempo, facilita a entrada do
capital estrangeiro no setor de manufaturados. Em termos
de evidência estatística, pode ser interessante compilar
dado •. sobre a evolução dos salários e sua participação na
produção industrial, e também no PNB, com base nos
censos econômicos de 1940, 1950, 1960 e 1970.

Por outrolado, dados sobre as taxas de crescimento
nos diferentes ramos do setor de produtos manufaturados
indicarão a mudança no perfil da demanda global: a cres-
cente introdução de tecnologias capital-intensivas gera
uma concentração contínua da renda e tende a influenciar
a alocação de recursos produtivos, deslocando o capital de
bens de consumo direto (alimentos, vestimentas, etc.) para
bens duráveis e, mais tarde, para bens de capital. Conse-
qüentemente, os ramos que crescem a taxas mais altas, são
os mais capitalizados, incorporando uma alta taxa de
inovação tecnológica.

2.2 Inovação tecnológica, acumulação de capital e
variaçõesna taxa de emprego

As teorias econômicas tradicionais, postulando uma taxa
fixa de salários, admitem que o volume de emprego seja
determinado pela produtividade marginal de trabalho. A
realidade, porém, demonstra que um acréscimo de pro-
dutividade não é condição suficiente para um aumento no
volume de emprego: isso depende de lucros maiores, ob-
tidos pela capítalízação dos incrementos de produtividade
anteriores. Por conseguinte, as variações dos níveis de
emprego dependerão do processo de acumulação de ca-
pital e de sua intensidade.

A reprodução ampliada (acumulação) de capital de-
penderá de efeitos combinados da concentração da renda
e da variação no volume de emprego: se a demanda e sua
taxa de crescimento não forem adequadas, o processo de
acun.'ulação pode ser seriamente dificultado.

No processo de acumulação de capital aparecem duas
tendências contraditórias: a geração contínua de um ex-
cedente de mão-de-obra e, de outro lado, a absorção de
contingentes da força de trabalho. O resultado fmal destes
mecanismos contraditórios, em termos de um volume cres-
cente de emprego, dependerá das estruturas do mercado:
um mercado competitivo intensificará e aumentará a
acumulação de capital, ao passo que estruturas monopo-
lísticas evoluirão em direção oposta. Em países semi-
industrializados, empresas oligopolistas entram em con-
tato com estruturas econômicas pré-capitalistas, nas quais
os ganhos em produtividade e formas de acumulação são
diferentes dos mesmos processos em economias avançadas.
A estrutura de mercado oligopolística torna o acesso à
inovação tecnológica e, conseqüentemente, a "entrada" na
indústria mais difícil, permitindo uma redução de custos

somente àquelas empresas capazes de incorporar o pro-
gresso técnico aos seus produtos e processos produtivos.

O quase-monopólio da inovação tecnológica leva a
uma rigidez de preços e, por conseguinte, a lucros 'adicio-
nais i>ara as empresas, em vez de a uma redução dos preços
para o consumidor. Enquanto a difusão de tecnologia,
através desses canais, for menos favorável ao aumento do
mercado de trabalho, os lucros adicionais podem ser utili-
zados em consumo improdutivo ou entesourados. Como
uma acumulação de capital regular e constante só pode
ocorrer na base de um consumo produtivo dos lucros,
qualquer' crise provçcada por excesso de produção por
empresas oligopolistas criará sérios empecilhos à trans-
formação da poupança em investimento produtivo. Um
fluxo normal de acumulação de capital requer uma distri-
buição proporciorral de investimentos entre os diferentes
setores e subsetores da economia; cada um trabalhando
com coeficientes técnicos modernos ou antigos. O plane-
jamento e a coordenação dessa distribuição numa eco-
nomia de mercado são estremamente difíceis e problemá-
ticos, devido à incerteza quanto à futura dimensão da
demanda por diferentes tipos de produtos, e quanto à
propensão dos empresários em assumir riscos de investi-
mentos.

Se, por exemplo, o setor industrial de produtos inter-
mediários não estiver interessado em investir seus lucros
nas próprias empresas em face de um mercado consumidor
em retração ou estagnação, todo equilíbrio da economia e
entre os diferentes setores será afetado. Por outro lado, os
riscos dos investimentos podem ser ainda maiores, quando
canalizados para um setor ou subsetor novo, o que pode
somente reforçar a tendência em direção a uma crise do
sistema como um todo.

Concluindo este parágrafo sobre a relação entre o
progresso técnico, a acumulação de capital e a criação de
emprego, convém formular uma hipótese sobre a interação
entre acumulação do capital e obsorção de mão-de-obra.
Este processo de absorção, normalmente, não é suficiente
paraprever uma taxa satisfatória de criação de empregos,
devido à estrutura oligopolística do mercado, que, por sua
vez, é o resultado da inserção dos países semi-industria-
lizados na economia mundial.

Por conseguinte, para explicar as taxas de desemprego
e subemprego absoluta e relativamente altas em países
semi-industrializados, não é suficiente destacar os efeitos
da inovação tecnológica na indústria - é a relação entre
ambos os fatores, a taxa de crescimento da acumulação de
capital e a taxa de crescimento da produtividade do tra-
balho, que deveria explicar a atual situação de emprego e
suas tendências. A relação pode ser expressa pelo seguinte
esquema: a) se a taxa de acumulação de capital for equi-
valente à de crescimento da produtividade da mão-de-
obra, o nível de emprego permanecerá estável; b) se a taxa
de acumulação de capital for maior que a taxa de cresci-
mento de produtividade da mão-de-obra, o emprego au-
mentará; e c) se a taxa de produtividade da mão-de-obra
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está aumentando mais rapidamente que a taxa de acumu-
lação do capital, o volume de emprego diminuirá.

Nos países industrializados, o progresso técnico foi
introduzido devido às mudanças dos preços relativos do
capital e da mão-de-obra, resultantes de tensões políticas
entre a classe empresarial e os trabalhadores, enquanto
que nos países semi-industrializados as inovações tecnoló-
gicas são de natureza ex6gena e introduzidas por empresas
oligopolísticas estrangeiras.

2.3 Concentração de renda, vanaçao no volume de
emprego e acumulação do capital
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Nesta parte será feita uma tentativa de sintetizar a inter-
relação complexa da economia de tecnologia, expressa
pelo tamanho das empresas e a indivisibilidade corres-
pondente de certos equipamentos de um lado, e os pro-
blemas das proporções de fatores, do outro. Enquanto que
nos países desenvolvidos os dois fatores combinam e se
confundem, nos países semi-industrializados as tecnologias
importadas resultam numa capacidade produtiva inade-
quadamente adaptada e excessiva, devido à uma demanda
insuficiente. Os efeitos do progresso tecnol6gico nos
países semi-industrializados são na realidade contraditó-
rios: eles aumentam a produtividade da mão-de-obra mas,
por outro lado, as dimensões insuficientes de mercado,
quando comparadas com a escala da capacidade produtiva
da empresa, resultam em redução da produtividade do
trabalho. Nestas circunstâncias pode parecer ilusório falar
de seleção de tecnologia em países semi-industrializados: a
concorrência no mercado mundial e políticas de cresci-
mento baseadas em investimentos estrangeiros, tomam
quase obrigatória a escolha de técnicas de produção avan-
çadas, com escalas de produção amplas demais para a
demanda interna.

A importação de bens de capital e intermediários a
preços relativamente mais elevados do que os dos bens de
consumo e das matérias-primas tende a reduzir a taxa de
lucro, enquanto a capacidade ociosa das fábricas, além de
resultar em desperdício de capital, diminui também o
retomo sobre os investimentos nacionais.

Essa situação leva a uma dominação crescente da
indústria pelo capital estrangeiro e, ao mesmo tempo,
acirra as contradições sociais, cuja solução se torna con-
dição preliminar do processo de acumulação de capital,
em escala nacional e internacional.

A substituição do capital nacional pelos investimentos
estrangeiros, no setor manufatureiro, cria um processo de
produção heterogêneo e descontínuo, com a ausência de
várias relações interindustriais "para frente" (forward and
backward linkages). Por outro lado, a introdução de esta-
belecimentos manufatureiros com alta densidade de ca-
pital exige uma capacidade de importação crescente ou
financiamento externo em escala crescente. Empresas
'transnacíonaís, contudo, têm possibilidades de importar
de um estabelecimento para outro, superando, assim as
lacunas da estrutura produtiva nacional.
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Os efeitos multiplicadores dos investimentos estran-
geiros são fracos, enquanto a maior parte de seus bene-
fícios são repatriados e, por isso, todo o processo de
acumulação de capital e, com ele, a criação de novos
empregos, entram numa fase crítica.

A evolução do balanço de pagamentos, com uma
dívida externa crescente, reflete a diminuição da capaci-
dade para exportar, enquanto cortes nas importações tor-
nam-se mais e mais difíceis, e tendem a constituir um
novo obstáculo, dos mais sérios, ao processo "normal" de
acumulação de capital.

Nessas circunstâncias, o capital procura elevar a taxa
de acumulação, incrementando a produtividade marginal
do trabalho, por uma política de diminuição dos salários
reais. Esse expediente, contudo, não pode resolver o pro-
blema de uma demanda decrescente por bens de consumo
duráveis, embora tenda a gerar sérios problemas sociais e
políticos.

Mudanças significativas na estrutura de emprego
ocorrem com a implantação de empresas manufatureiras
modernas. Pequenas e médias firmas nacionais são obriga-
das a encerrar suas atividades, enquanto as novas empresas
são organizadas de acordo com padrões burocráticos, com
um número maior de engenheiros, administradores e téc-
nicos por um lado, e um número crescente de operários
não ou semi-qualificados, por outro.

A dicotomização crescente da força de trabalho em
trabalhadores altamente qualificados e não qualificados
resulta em elevação dos salários dos primeiros, enquanto a
proporção dos salários pagos aos operários decresce com
relação ao total pago a título de remuneração do trabalho.
Essa desigualdade crescente na remuneração ocorre con-
comitantemente com uma mudança nítida na distribuição
de renda, a favor dos lucros.

As contradições sociais e políticas decorrentes dessa
situação constituirão um obstáculo adicional para a acu-
mulação de capital.

A estrutura econômica básica dos países semi-indus-
trializados, em conseqüência do esgotamento da "in-
dustrialização por substituição das importações" pode ser
considerada como composta por:

a) um setor dinâmico, produzindo bens de consumo
duráveis, e controlado por empresas transnacionais;

b) um setor estatal, atuando em ramos de alta densidade
de capital, investimentos iniciais muito elevados e baixa
taxa de retomo, a longo prazo. Suas funções são com-
plementares ao setor dinâmico, ao qual fornece insumos e
externalidades;

c) o setor tradicional, produzindo bens de consumo não-
duráveis, geralmente para as classes de baixa renda. Suas
empresas apresentam pouco ou nenhum incremento da
produtividade de trabalho e, por isso, o setor como um
todo perde seu dinamismo, a menos que ocorra a pene-
tração do capital transnacional em alguns de seus ramos.



3. EMPRESÁRIOS E INOVAÇÃO TECNOLÓGICA

O papel dos empresários no crescimento econômico capi-
talista foi intensivamente analisado e discutido por autores
como Marx, Sombart, Weber e outros. A defínição clássica
de sua função inovadora, encontramos em Schumpeter,
que confere ao empresário, baseado em sua ação dinâmica
com efeitos multiplicadores sobre a produtividade e ex-
pansão econômica, o papel de agente principal no desen-
volvimento da sociedade. Essa função social não é atributo
e privilégio de um tipo especial de pessoa nem de uma
categoria profissional ou classe social. É a percepção da
oportunidade para inovar, isto é, da nova combinação de
fatores produtivos ou de um novo produto e sua introdu-
ção na economia de mercado, o que distingue um empre-
sário de um capitalista orientado para a rotina.

Assim, de acordo com Schumpeter, as característícas
psicológicas e as atitudes dos empresários são diferentes
das dos capitalistas "racionalistas", por natureza, e não
somente pelo grau de formação.

"A inovação no capitalismo competitivo está típica-
mente representada pela fundação de novas empresas ...
o aperfeiçoamento de todo ramo é imposto através de
processos de concorrência e pela privação de seus meios de
produção e de sua força de trabalho e assim passando-os
para as empresas novas."?

Porém, como o próprio Schumpeter chegou a reco-
nhecer, a "inovação" é diferente na era do capitalismo .de
conglomerados, onde não está mais tipicamente represen-
tada pelas novas empresas, mas prossegue nas grandes
unidades produtivas de forma bastante independente de
indivíduos. Nestas empresas, a inovação encontra menos
resistência, já que o malogro, em um caso particular, é
menos perigoso; e ela tende a ser executada logicamente,
através. da orientação de especialistas. Isso permitiria uma
política mais consciente, voltada à demanda, e o planeja-
mento de investimentos a longo prazo tornar-se-ia viável.
Conseqüentemente, o progresso técnico tenderia a se tor-
nar "automatizado", cada vez mais impessoal e cada vez
menos uma questão de liderança e iniciativa pessoal.

Em outras palavras, pode ser importante investigar,
em vista da estrutura oligopolista de um grande número de
ramos industriais e do mercado mundial como um todo
dominado por empresas altamente dinâmicas e complexas,
e conglomerados que controlam fundos quase ilimitados e
um know-how tecnológico especializado, sobre a existên-
cia de condições estruturais e oportunidades históricas
concretas para uma atividade inovadora empresarial do
tipo descrito por Schumpeter,

A concentração de recursos e a manipulação de pre-
ços e dos consumidores pelas grandes empresas oligopolis-
tas, na medida em que elas estendem sua influência sobre
um número crescente de ramos industriais e atividades
econômicas, parecem deixar uma parcela de mercado cada
vez menor, geralmente sustentada por processos produ-
tivos "tradicionais" , ao "inovador" individual.

Conseqüentemente, as condições estruturais e conjun-
turais de economias semi-industrializadas, integradas numa
rede complexa de relações de dependência entre países
centrais e periféricos, criam obstáculos quase que insuperá-
veis para as atividades inovadoras nacionais em grande es-
cala, diminuindo, ao mesmo tempo, o poder econômico e
político dos empresários nacionais.

Estas condições podem ser resumidas da seguinte
maneira:

a) a industrialização, na maioria dos países latino-ame-
ricanos, ocorre num período de crescente concentração
econômica, com mercados controlados por oligopólios e
conglomerados;

b) conseqüentemente, as condições de ingresso no mer-
cado tomam-se extremamente severas para novas empre-
sas, principalmente nos ramos mais dinâmicos da eco-
nomia, notadamente os de manufaturas, dominados por
empresas altamente capital-intensivas, cujos processos pro-
dutivos são baseados em tecnologias sofisticadas e pou-
padoras de mão-de-obra;

c) os altos custos iniciais do investimento e das tecno-
logias baseadas em P+D tendem a eliminar das atividades
industriais os pequenos e médios empresários enquanto os
seus lugares são progressivamente ocupados, por empresas
entrangeiras à procura de uma alta taxa marginal de re-
tomo sobre seus investimentos de J:apital;

d) a debilidade econômica dos empresários nacionais vai
requerer uma crescente participação do Estado também
nas funções empresariais. As evidências empíricas demons-
tram uma participação constantemente crescente de em-
preendimentos estatais no PNB e na formação de capital,
na maioria dos países latino-americanos;

15

e) num esforço paralelo às atividades empresariais, o
Estado começa a organizar e controlar os trabalhadores e
suas organizações sindicais, geralmente por razões e com
objetivos políticos;

f) finalmente, sendo os mercados internos extrema-
mente limitados devido a uma distribuição desigual da
renda, as possibilidades de expansão e acumulação do
capital também são reduzidos, enquanto os mercados
externos estão praticamente fora da possibilidade de con-
corrência para as empresas nacionais, que produzem com
altos custos unitários e sem economias de escala.

Nestas circunstâncias, as oportunidades para ativi-
dades inovadoras parecem realmente muito limitadas:
somente em alguns ramos marginais ou sub-ramos da pro-
dução, os empresários nacionais têm a chance de decidir a
respeito do que importar e do que copiar, em termos de
bens e serviços para o mercado interno.

Para conseguirem ser empresários bem sucedidos, eles
precisam tomar-se um grupo de pressão, político com
aspirações hegemônicas, já que as decisões e planos eco-
nômicos acabam sendo decisões políticas. Em outras pa-
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lavras, atuar além dos limites estreitos da empresa é uma
condição sine qua non para a sobrevivência e o sucesso da
atividade puramente empresarial, nas condições socioeco-
nômicas dos países subdesenvolvídos.

Freeman (1974) fornece uma lista das condições es-
senciais para uma inovação tecnológica bem-sucedida na
indústria, que confirma, claramente, a impossibilidade de
empresas pequenas, ou mesmo as de tamanho médio, se
manterem num mercado de concorrência "imperfeita".

As características principais de empresas inovadoras
bem-sucedidas seriam:

1. Intensa atividade interna; manutenção de P+D.

2. Realização de pesquisa básica ou estreitas relações
com instituições que conduzam este tipo de pesquisa.

3. Uso de patentes para obter proteção e barganha com
concorrentes. /
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4. Escala suficientemente grande para fmanciar gastos
relativamente altos em P+D, durante longos períodos.

5. Períodos mais curtos do que os dos concorrentes,
para lançamento de novos produtos.

6. Disposição para assumir altos ~scos.

7. Identificação precoce e imaginativa de um mercado
potencial.

8. Observação cautelosa do mercado potencial e esforços
substanciais para envolver, educar e ajudar os usuários.

9. Capacidade empresarial suficientemente poderosa
para coordenar P+D, a produção e o marketing,

10. Boa comunicação com o mundo científico externo
como, também, com os clientes.

Isso, porém, não contradiz ou invalida o fato de que a
função econômica geral, conhecida como iniciativa empre-
sarial, tenha que estar presente em todas as economias em
desenvolvimento, sejam elas organizadas à base do modelo
de mercado capitalista clássico ou à base de linhas mais
centralizadas e planificadas. "A função crítica do empre-
sário (qualquer que seja o indivíduo ou a combinação de
indivíduos que exerçam este papel) é adequar a tecnologia
ao mercado, isto é, entender melhor do que seus concor-
rentes, as exigências dos usuários e assegurar que os re-
cursos adequados estejam disponíveis para o desenvolvi-
mento e o impulso inicial" (Freeman, 1974). Em nosso
projeto, estamos principalmente preocupados com uni-
dadesempresariais individuais, com sua criação, expansão
ou estagnação, sempre que estes· fatores possam ser rela-
cionados ao comportamento tecnológico das empresas,
qualquer que seja a forma de organização - propriedade
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individual, familiar ou corporação - pela qual estejam
estruturadas.

Isso quer dizer que pode haver uma ou mais pessoas
que, sozinhas ou aconselhadas por consultores externos,
ou ainda num empreendimento associado, manipulem as
funções tecnológicas da empresa.

No caso da iniciativa empresarial grupal, a qual pode-
mos encontrar em muitas grandes corporações, a pesquisa
procurará enfocar a "alta administração", mesmo que a
autoridade esteja suficientemente difusa para dificultar a
identificação do "administrador da tecnologia".

De certa maneira, é possível pressupor que qualquer
processo de inovação nas empresas é comportamento tec-
nol6gico; mesmo que ocorra sob a liderança da adminis-
tração geral, do departamento de pessoal ou de marketing.
Em todas as atividades empresariais existe uma constante
necessidade de decisões, e em qualquer delas há oportu-
nidade para inovação e adaptação às condições externas
dos mercados consumidor e supridor.

Por conseguinte, se concordamos que o comporta-
mento inovador ao nível empresarial pode ser resultado
tanto de ações individuais como grupais, e estas são limi-
tadas e determinadas em seus objetivos e efeitos por uma
estrutura sociocultural e pelo ambiente geral dos negócios,
podemos tentar analisar este comportamento inovador
observando as várias estratégias abertas às empresas, quan-
do confrontadas com a mudança técnica.

Leibenstein (1968) distingue dois grandes tipos de
atividades empresariais: atividade empresarial rotineira,
que é na realidade um tipo de administração, e a ~hum-
peteriana ou um "novo tipo" de atividade empresarial. No
primeiro caso, isso significa atividades rotineiras envol-
vidas na coordenação e na administração de um negócio
bem estabelecido, no qual as técnicas de produção e os
mercados são bem organizados e claramente defmidos. No
segundo caso, atividade empresarial quer dizer a criação
ou a continuação da administração de um negócio, quan-
do nem todos os mercados estão claramente definidos
e/ou onde partes relevantes das funções produtivas ainda
não são totalmente conhecidas. Em ambos os casos, o
empresário age ou como operador entre mercados. Mas,
como nem todos os mercados existem ou operam eficien-
temente, o empresário, para ser bem-sucedido, precisa
empenhar-se para superar essas deficiências. Uma das ca-
pacidades importantes da administração é a habilidade de
obter e usar fatores de produção que ainda não estejam
bem comercializados.

Em outros casos, a possibilidade de se obter fínan-
ciamentos pode depender mais de relações políticas ou
familiares do que da capacidade administrativa ou da
vontade de pagar uma certa taxa de juros.

Conforme Leibenstein, os empresários podem ser de-
fmidos como indivíduos, ou grupos de indivíduos, com
quatro características principais:

a) eles interligam diferentes mercados;
b) eles são "preenchedores de lacunas" (gap-fillers) ca-
pazes de suprir as deficiências dos mercados;



c) eles são" aperfeiçoadores de insumos", provendo lide-
rança, motivação e capacidade para solucionar eventuais
situações de crise;

li) eles criam e expandem entidades transformadoras de
insumos (firmas), responsabilizando-se pela estrutura orga-
nizacional e por outras disposições contratuais.

O uso. de esquemas de classificação como tipos ideais
representa sempre uma abstração, e, por conseguinte, uma
distorção da realidade". Mas eles podem ser úteis para fins
de conceituação, sem se esquecer de que as estratégias das

. pessoas e das empresas estão constantemente mudando, de
modo que a generalização atingida numa fase não será
necessariamente verdadeira na próxima.

Qualquer empresa opera num quadro de possibili-
dades tecnológicas e de mercado que surgem através do
desenvolvimento da ciência e do crescimento do mercado

Quadro 1

Funções científicas e técnicas internas à empresa

mundial. Dentro destes limites, a empresa tem uma gama
de opções e estratégias alternativas para reduzir os riscos
envolvidos na inoVação tecnológica e também para maxi-
mizar o retomo sobre seus investimentos. Não inovar,
porém, representa a morte da empresa. As mudanças no
mercado de produtos e os avanços de seus concorrentes
obrigam-na a tentar acompanhar o ritmo de uma ou outra
maneira.

A seguinte tabela de estratégias alternativas, as quais
podem ser seguidas pelas empresas, dependendo de seus
recursos, seu passado e suas atitudes administrativas, de-
veria ser considerada como um quadro de possibilidades e
não como formas puras e claramente defmidas. Mesmo
que algumas empresas em certo momento sigam uma ou
outra dessas estratégias, elas podem mudar de uma para
outra ou podem seguir diferentes estratégias em diferentes
setores de sua atividade.

Estratégia Pesquisa Pesquisa Desenvolvimento Projeto de Engenharia de
básica aplicada experimental engenharia prodbção-controle

de qualidade

Ofensiva 4 5 5 5 4
Defensiva 2 3 5 5 4
Imitativa 2 3 4 5
Dependente 2 3 5 17
Tradicional 1 1 1 5
Oportunista 1 1 1

Informação Previsão a
Estratégia Serviços Patentes científica e Educação e longo prazo

técnicos técnica treinamento e planejamento
de produtos

Ofensiva 5 5 4 5 5
Defensiva 3 4 5 4 4
Imitativa 2 2 5 3 3
Dependente 1 3 3 2
Tradicional 1 1 1 1
Oportunista 5 1 5

A escala de 1-5 indica de fraco (ou não-existente) a muito forte.

3.1 Estratégiaofensiva

Uma estratégia ofensiva é aquela que visa atingir liderança:
técnica e de mercado, estando na frente de seus concor-
rentes na introdução de novos produtos e processos. Por
conseguinte, as empresas que seguem uma estratégia ofen-
siva serão, normalmente, muito ativas em pesquisa, desen-
volvendo seus próprios programas e departamentos de
P+D. Porém, a capacidade de inovar de modo bem su-
cedido depende cada vez mais da disponibilidade de eco-

nomias externas, na forma de uma infra-estrutura cien-
tífica e tecnológica altamente desenvolvida, e de sua aces-
sibilidade pela administração e pela mão-de-obra técnica
da empresa. No entanto, mesmo que o acesso ao conheci-
mento científico básico possa ser muitas vezes impor-
tante, as funções tecnológicas mais críticas para a em-
presa, que segue uma estratégia ofensiva de inovação,
serão aquelas concentradas em trabalhos experimentais de
desenvolvimento, üncluindo engenharia de desenho e pes-
quisa aplicada.
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3.2 Estratépz defensiva de inovação

Essa estratégia não implica uma ausência de P+D, mas
existe uma diferença de natureza e de tempo de sua
aplicação. Por várias razões, uma empresa pode não querer
ser a primeira a inovar, mas também pode não aceitar ser
deixada atrás de suas concorrentes na mudança técnica.
Para evitar grandes riscos ou para ganhar com os erros de
concorrentes mais avançados uma estratégia defensiva será
a forma mais apropriada para essas empresas, mesmo para
as grandes. P+D defensivos são provavelmente típicos da
maioria dos mercados oligopolistas e estão intimamente
ligados à diferenciação de produtos. O inovador "defen-
sivo", sendo uma empresa "intensiva" de conhecimentos,
pode também empregar recursos em educação e treina-
mento de seus colaboradores técnicos e científicos.

3.3 Estratégias imitadoras e dependentes
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Enquanto o inovador "defensivo" normalmente não pro-
duz uma cópia "exata" da inovação de produtos intro-
duzida por inovadores anteriores, a empresa "imitadora"
se satisfaz em seguir o caminho dos líderes em tecnologia
já estabelecidas. Dependendo da dimensão da defasagem,
pode ser necessário à empresa obter uma licença ou adqui-
rir know-how. Empresas protegidas por tarifas ou com um
mercado cativo podem estar restringidas a usar uma estra-
tégia "imitadora", enquanto outras vantagens, como ex-
ternalidades e/ou baixos custos de mão-de-obra, podem
ser também de importância na escolha de sua estratégia. A
tabela e o gráfico que seguem (Hirsch, 1965, apud C.
Freeman) resumem as características do ciclo do produto
que podem permitir a competição aos "imitadores". Po-
rém, o grau em que eles realmente são capazes de reali-
zá-la, principalmente em países em desenvolvimento, e
fortemente influenciado por fatores institucionais e ações
governamentais.

3.4 Estratégia dependente

Esta envolve a aceitação de um papel essencialmente saté-
lite e subordinado em relação a empresas maiores. As·
empresas "dependentes" não iniciarão nem imitarão mu-
danças técnicas em seus produtos exceto como resultado
da demanda de seus compradores ou de suas firmas paren-
tes. Mesmo não possuindo instalações para P+D, estas
empresas podem obter bons lucros devido a baixo custos
gerais, capacidade administrativa ou outras vantagens pe-
culiares locais.

3.5 Estratégias "tradicionais" e oportunistas

A empresa "dependente" difere da "tradicional" pela na-
tureza de seu produto. O produto da empresa "tradicio-
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nal" muda pouco. As empresas "tradicionais" podem ope-
rar sob condições de concorrência severa, aproximando-se
do modelo de competição perfeita, ou podem operar sob
condições de monopólio local fragmentado baseado em
pouca comunicação, falta de uma economia de mercado
desenvolvido efou em sistemas sociais pré-capitalistas.

Sua tecnologia é muitas vezes baseada em habilidades
artesanais. Contudo, mesmo que a demanda por seus pro-
dutos seja grande, elas são vulneráveis a mudanças técnicas
ex6genas.

Finalmente, em empresas que se esforçam para sobre-
viver o obter lucro, num mercado constantemente em
transição, submetidas a pressões internas e externas,
podem sempre aparecer oportunidades para empresários
de identificar alguma possibilidade para inovar, que não
requisite P+D internos ou desenhos complexos, mas lhes
permita progredir pela adoção de uma estratégia "opor-
tunista". Novamente, as categorias antes descritas não
devem ser consideradas como fixas, puras ou possibili-
dades alternativas de estratégias inovadoras. Como todos
os tipos ideais, elas são, antes de mais nada, instrumentais
para o enfoque desta pesquisa sobre a realidade empresa-
rial, sem excluir outras categorias ou modelos de classi-
ficação.

Num recente relatório de pesquisa, tentando sinte-
tizar diversos estudos sobre inovação e difusão de tecno-
logia. na indústria (Utterback. 1974), o autor enfatiza "a
grande variedade de estratégias possíveis para lidar com
um determinado conjunto de oportunidades e proble-
mas". Cada estratégia escolhida está associada a um custo,
e cada uma é mais ou menos apropriada em diferentes
contextos, principalmente com relação à incerteza do mer-
cado.

Presume-se que diferentes estruturas organizacionais
afetam a comunicação e a integração entre as funções e
entre as fases do processo inovador, como foi analisado
num extenso estudo (Marquis. 1969) sobre a relação entre
a estrutura organizacional e o sucesso na inovação.

Obviamente, não existe uma "estratégia" específica
apropriada para o sucesso, principalmente em relação a
empresas de países semi-industrializados. A inserção de
suas economias no mercado mundial enquanto aumentam
os riscos envolvidos na inovação, também requer quanti-
dades tão grandes de recursos financeiros e humanos para
P+D, que a interferência do governo no amparo, na orga-
nízação e na coordenação das atividades de P+D torna-se
necessária. Nestas circunstâncias, as políticas de P+D tor-
nam-se inevitavelmente emaranhadas nas políticas econô-
micas gerais e, principalmente, nas políticas de industria-
lização, as quais, coriforme visto na primeira parte deste
documento, tendem a privilegiar um processo de industria-
lização intenso, baseado em grandes investimentos estran-
geiros. Devido às políticas implícitas de emprego e salário
adotadas por este modelo, .a maioria dos esforços de
inovação será dirigida para satisfazer nas necessidades de
consumo das camadas de renda mais alta.Sendo as técnicas
produtivas propriedade das empresas transnacionais,



mesmo que os empresários nacionais tentem adotar dife-
rentes estratégias de inovação, com a melhor capacidade
inovadora e talento administrativo possíveis, seus esforços

Quadro 2

Características do ciclo do produto

provavelmente não serão suficientes para enfrentar os re-
cursos financeiros, de planejamento e de PtD muito maio-
res das-empresas transnacionais.

Fases do ciclo

CaractelÍ stieas Precocidade MaturicbdeCrescimento

Tecnolosia Processamento em pequena es-
cala
Técnicas mudando rapidamente
Dependência de economias ex-
ternas

Intensidade de capital Baixa

Estrutura industrial A entrada é determinada pelo
know-how
Inúmeras empresas provendo
serviços especializados

Insumos humanos crí-
ticos

Cientistas e engenheiros

Estrutura da demanda Mercado dos vendedores
O desempenho e o preço de
substitutos determinam as ex-
pectivas dos compradores

Métodos de produçio em massa
gradualmente introduzidos
Variações técnicas ainda fre-
qüentes

Processamento em grande escala
e tecnolosia estável
Poucas inovações importantes

Alta, devido a alta taxa de obso-
lescência

Alta, devido a grande quanti-
dade de equipunento especia-
lizado .

Crescente número de empresas
Muitos "acidentes" e fusões
Crescente integração vertical

A existência de rmanciamento é
o ponto crítico para a "entrada"
Declínio do número de em-
presas

Mão-de-obra não-especializada e
semi-especializada

Administradores

Produtores individuais enfren-
tam crescente elasticidade de
preços
Competição entre empresas re-
duz preços
Informação s/o produto espa-
lhaose

Mercado dos compradores
Informação de fácil obtenção
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Quadro 3

Fatorei
·ProduÜV ••

AdministJação DDm
D[]I]
EI[][J
[J[][!]
[!]E]E]

Know-how cientifico
~-e tccnol6iico

Economias externas

Capital

A importância relativa de vários fatores nas diferentes fases do ci-
clo do produto. Fonte: Hirsch(196S)
O objetivo dos blocos é simplesmente ordenar a importância dos di-
ferentes fatores, nas diferentes fases do ciclo do produto. AI. áreas
relativas dos retângulos não visam inferir algo mais preciso do que
isto.
a - é considerado ser de importância igual.

4. ADMINISTRAÇÃO 1ECNOLÓGICA E RACIO-
NAliDADE

No projeto STPI é enfatizado o problema da conceituação
de uma hierarquia de políticas tecnológicas. A definíção
de objetivos e políticas em diferentes níveis de análise
parece ser contraditória à formulação de um conjunto
coerente e global de diretrizes, válido para todos os níveis.
Os problemas de objetivos conflitantes, ou a contradição
entre a racionalidade individual e coletiva, aparecem em
todos os níveis e requerem um processo elaborado de
negociação e conciliação no qual aquilo que pode se
tornar racional, num nível de diretrizes, pode ser irracio-
nal num outro nível. Cada categoria de nível de análise ou
diretriz (empresa, sub-ramo, ramo, setor, economia nacio-
nal) torna-se então um elo intermediário numa corrente
longa de racionalidades parciais.

Embora possa ser extremamente difícil identificar de
modo claro uma entidade que englobe o conceito de
racionalidade nos níveis superiores da hierarquia de dire-
trizes, esta tarefa pode ser comparativamente mais fácil ao
nível da empresa, onde OS' objetivos, as medidas de per-
formance e mesmo os indivíduos encarregados da orga-
nização podem ser identificados.
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Nas linhas seguintes, tentaremos analisar alguns dos
princípios que podem influenciar a racionalidade no nível
empresarial e seus conflitos potenciais com a racionalidade
em níveis mais elevados na hierarquia de diretrizes e
estratégias econômico-administrativas.

A teoria neoclássica da firma e de seu comportamento
no mercado que postula um alto grau de precisão em
cálculos de investimentos e potenciais de mercado, não é
apropriada para situações onde prevalecem riscos e incer-
tezas em relação ao resultado da inovação tecnológica. A
incerteza quanto aos resultados da inovação é tal que
diferenças de opiniões a respeito da viabilidade de projetos
e estratégias alternativas podem levar a um processo de
decisão na empresa muito violento e complicado ao invés
de cálculos ordenados e racionais derivados da teoria neo-
clássica.

Essa conclusão tem implicações maiores em políticas
tecnológicas nacionais, já que os governos chegaram a
assumir uma parcela crescente dos gastos em P+D reali-
zados em instituições de pesquisa pública e privadas. .

Grandes investimentos e a incerteza quanto a seus
resultados requerem a formulação de uma política de P+D
em âmbito nacional, i.e, o estabelecimento de prioridades
baseadas na "avaliação tecnológica", com a inclusão de
análises de custo/benefício e custo/oportunidade das con-
seqüências esperadas da inovação tecnológica. Mesmo que,
a pressão da concorrência mundial, das externalidades e
das economias de escala em P+D tomem difícil evitar a
socialização parcial dos riscos e incertezas da inovação, os .
efeitos desta têm que ser cuidadosamente medidos e ava-
liados.

Isso leva novamente à pergunta sobre as metas e os
objetivos da empresa comparados aos objetivos de uma
política de P+D a nível de Estado - em outras palavras, as
racionalidades opostas, entendidas aqui como meios in-
compatíveis para objetivos diferentes. Enquanto parece
justo presumir que os formuladores de diretrizes, em nível
estatal, tentarão promover a demanda por tecnologia ori-
ginária no país para melhorar a capacidade de absorção
das unidades produtivas e para desenvolver capacidades
tecnológicas e a habilidade de tomada de decisão autôno-
ma em em questões P+D, os objetivos das empresas podem
ser diferentes e até conflitantes com estes, dada a natureza
dos fatores contextuais e a estrutura das diretrizes."

Eventualmente, podemos presumir que a motivação
por diferentes valores sociais levará não somente a uma
escolha de diferentes produtos, mas também a diferentes
soluções tecnológicas para os problemas de produção (a
combinação dos fatores) e de distribuição (o uso de meios
de comunicação de massa para promoção e propaganda).

Como uma segunda suposição derivada da anterior,
podemos distinguir entre diferentes níveis de racionali-
dade (entendendo isso como a combinação adequada dos
meios e fíns) na administração tecnológica e na solução de
problemas da empresa. Existe uma racionalidade óbvia na
escolha pelo administrador de uma tecnologia "apropria-
da", baseada numa escolha precedente de um produto
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adequado, que eventualmente levará a ótimos resultados
em termos de objetivos da empresa, i.e, minimizando
custos, maximizando o retomo sobre investimentos,
aumentando sua parcela no mercado de produtos, maxi-
mizando a taxa de crescimento e/ou o volume de produ-
ção, etc.

A realização destes objetivos pode não necessaria-
mente contribuir à satisfação das necessidades básicas da
maioria da população, ou poderia mesmo estar em desa-
cordo com os recursos e condições de um determinado
país. Assim, podemos presumir que a escolha de produtos
e das tecnologias correspondentes só será considerada "ade-

, quada" quando alcançar todos ou pelo menos alguns dos
seguintes objetivos: maximizar o emprego produtivo da
força de trabalho do país; otimizar a produtividade do
fator capital escasso; aumentar os níveis de consumo da
população, em termos quantitativos e qualitativos; mini-
mizar as despesas nacionais em moeda forte, supondo que
sua oferta seja escassa em todos os países em desenvol-
vimento.

Parece existir um conflito básico e latente entre os
objetivos da. empresa e aqueles de uma política nacional
de P+D. Porém, urna das hipóteses do projeto STPI supõe
a possibilidade de "alianças entre os elaboradores das
diretrizes e políticas e, pelo menos, alguns grupos de
empresários". Neste caso, as empresas podem pedir a
ajuda do governo para adquirir tecnologia do exterior e para
obter condições mais favoráveis para sua aquisição; ajuda
para avaliar e escolher entre tecnologias disponíveis; para
obter informação sobre fontes alternativas de tecnologia
para adotar e modificar a tecnologia existente tendo em
vista necessidades e condições locais; e finalmente desen-
volver as capacidades técnicas da empresa. Neste contexto,
a "administração tecnológica" é nada mais que um as-
pecto de um modelo complexo de interações entre a
empresa e seu meio-ambiente, emergindo de Certas deci-
sões empresariais. Essas incluem os aspectos como admi-
nistração fmanceira, estratégia mercadológica, relações de
trabalho, etc. e este conjunto de decisões da empresa está
intimamente ligado a todas as outras decisões. A tecno-
logia toma-se assim o foro no qual o impacto de muitas
outras decisões é sentido.

5. POLÍTICAS DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA E SUA
INFUJ~NCIA SOBRE A ADMINISTRAÇÃO TEC-
NOLÓGICA AO N(VEL DAS EMPRESAS

Nesta parte do projeto, uma resumida análise da base
histórica e da evolução das instituições de P+D, e de
alguns outros instrumentos de ação orientada à demanda
do ramo de alimentos será necessária.

Como todos os quatro países participantes do projeto
do Cladea também estão representados no projeto do
IDRC sobre STPI, agora em fase de conclusão, seria muito
recomendável apoiar-se nos resultados deste último sobre
a estrutura e função de P+D em cada país, seguindo sua



divisão em duas categorias, explícita e implícita, de po-
lítica de ciência e tecnologia.

A contribuição específica do nosso projeto neste cam-
po seria aplicar alguns conceitos e métodos analíticos
propostos, nudl teste empiríco de hipóteses dentro do
ramo alimentício.

Seria conveniente enfatizar que o objetivo principal
desta parte do estudo será testar e verificar a influência,
positiva ou negativa, que certas diretrizes de P+D possam
ter sobre as decisões tecnológicas dentro da empresa, para
no futuro gerar uma cooperação mais estreita entre uni-
dades produtivas e agências governamentais de P+D.

A relação entre pesquisa científica e desenvolvimento
tecnológico pode ser vista de duas maneiras. Parece existir
um consenso de que a pesquisa científica possa favorecer a
tecnologia; porém, de acordo com certo ponto de vista a

Quadro 4
Matriz mostrando o enfoque da pesquisa

obtenção destes benefícios será uma questão de chance
fortuita e, portanto, os gastos em pesquisa serão consi-
derados como consumo e não como investimento. O outro
ponto de vista, atualmente mais aceito, vê como compro-
vada a existência de uma relação sistemática entre o desen-
volvimento científico e tecnológico - e os gastos em
ciência são, portanto, considerados como investimento.
Evidências empíricas parecem indicar que a existência ou
ausência de um relacionamento sistemático e positivo
entre o crescimento científico e tecnológico não é algo
inerente à natureza do caso, mas sim um estado deter-
minado pela atividade empresarial e todo um conjunto de
outras condições relacionadas à política governamental,
econômica e de P+D.

A matriz que segue, elaborada pelo projeto STPI,
mostra o enfoque metodológico, analisando as funções e
atividades de P+D.

Conjunto de funções e atividades do C + T

Fontes de influência Lado da demanda:
comportamento tecnológico e deci-.
sões no sistema produtivo

Lado da oferta:
atividades no sistema de P + O

Área de ligação:
atividades que ligam o sistema produ-
tivo às fontes de conhecimento cien-
tífico e tecnológico. 21
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Política explícita de ciência
e tccnolQlia e seus instru-
mentos.

Política implícita de ciên-
cia e tecnologia e seus me-
trumcntos (e feitos calato-
m e impicaçôes das poIí·
tico dos instrumentos em
outras áreas.

-

-
F.~es contextuais :
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Este enfoque propõe um conjunto de três variáveis
independentes (fontes de influências) e três variáveis de-
pendentes (funções e atividades de P+D), sendo que a
interação dessas produzirá uma determinada política cien-
tífico- tecnológica.

Será tarefa das equipes dos diferentes países investigar
e analisar os intrurnentos específicos, incorporadas às dife-
rentes estruturas organizacionais e aos mecanismos opera-
cionais, através dos quais uma política científica e tecno-
16gica é aplicada ao ramo alimentício.

As figuras da página seguinte dão uma visão esquemá-
tica da estrutura e dos diferentes tipos de instrumentos de
política científico-tecnológica.

A primeira matriz procede da suposição de dois níveis
distintos de políticas científico-tecnológicas no tocante à

sua origem na hierarquia governamental, e tenta acompa-
nhar as funções e atividades de ciência e tecnologia, do
lado da demanda e oferta, e também na área de ligação.
Foi repetidamente destacado que a falta de demanda por
atividades científico-tecnológicas é devida, na sua maior
parte, ao fato de que as indústrias, nos países subdesen-
volvidos, desenvolvem-se durante longos tempos sob bar-
reiras protecionistas em mercados de tamanho limitado.
Isso resultou inevitavelmente em fábricas de pequeno
porte com diversos graus de custo-ineficiência. Dentro
deste quadro de desenvolvimento, adaptações tecnológicas
no conjunto de produtos ou nas técnicas produtivas são de
vantagem limitada. Na ausência de concorrência, não há
incentivos comerciais para reduzir os custos de produção e
melhorar os produtos. A substituição de importações é

Pesquisa sobre gestão tecnolôgica
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Quadro 5

Estrutura de um instrumento de política
científico-tecnológica

.AfIiii..ç&eo ••• Oficiais ••• ....,.....uii
.de alto lÚVoI<OI_nu ••• do •• tor
~o.GenI •••••te lIIOCiadoo a 6qios
~emunentaií~do.mUI Il~ ~ef

LeiJ, decÍelol, nplamOnlol, •• tafl1to~
contratos e lCord~ f~s.

bUlituiçÕ.. • oqanizaç&eo individuais.
Procedimentos e metoclolociu qu.e em-

Ill'''''''

Mecanilmos de tiabãlh.o atuais que rea-
lizam • funçio instrumental corretamen-
te.

Quadro 6

Três tipos de instrumentos de política
científico-tecnol6gica

(a)

t
Efeitos

(b)
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Quadro 7

Um instrumento de política científico-tecnológica
sem diretriz central ou instrumento legal

".-----,
\._----'

..••..•--....-- -"><..._- .
Decisões de pd(tica científICa
tecnol~ca tomadas dentro da
estnltura orpnizaci.ona1.

Efeito

Ainda uma outra abordagem na análise da política de Ciência e
Tecnologia é a classificação em políticas explícita e implícita, co-
mo representada esquematicamente nos Quadros 8 e 9, em seguida.

freqüentemente justificada como meio de reduzir a de-
pendência externa, de aumentar o emprego, de equilibrar
a indústria e agricultura e de fortalecer o balanço de
pagamentos. Porém, políticas excessivas e indiscriminadas
de substituição de importações e protecionismo podem
levar ao desperdício de recursos e implicar outros efeitos
colaterais de grandes prejuízos tecnológicos. Progressos
tecnológicos não podem ser esperados sem um modelo
racional de política industrializante. Entre as caracterís-
ticas que surgem daquelas políticas é possível encontrar:
dualismo tecnológico; capacidade ociosa em vários setores
da atividade industrial; mecanismos deformados de for-
mação de preços; predomínio de investimentos estran-
geiros em certos setores da atividade econômica; conser-
vadorismo e falta de inovação por parte dos empresários
nacionais; alto nível de desemprego; acentuadas desigual-
dades na distribuição da renda.

Essas características podem ser consideradas fatores
contextuais significativos, que limitam e condicionam o
efeito de instrumentos e diretrizes científico-tecnológicos.
Um número bem maior de fatores ambientais de natureza
econômica pode ser somado a esta lista, por exemplo,
escala da economia nacional, dependência de poucos pro-
dutos de exportação, existência de um largo spectrum de
alternativas tecnológicas eficientes, inflação crônica, de-
pendência acentuada de tecnologia estrangeira, estrutura.
da propriedade agrícola, pequena dimensão de muitas
empresas, estruturas oligopoHstas e monopolistas, níveis
salariais e características da legislação do trabalho desfavo-
ráveis, sistemas de informações e comunicações defi-
cientes, etc.



Quadro 8

Política de ciência implícita - Diretrizes que afetam indiretamente as atividades cíentífíco-tecnológícas

a) econômicas (principalmente dirigidas ao funcionamento do
sistema econômico): .

- finanças (crédito, taxas de juros);
- fiscais (impostos, taxas de câmbio, controle de câmbio);
- comércio exterior (tarifas e barreiras não-tarifárias);
- comércio interno (preços, marketing, intervenção governa-
mental);

salários e política trabalhista;
investimento estrangeiro, compensação e nacionalização;
políticas de desenvolvimento econômico;
políticas industrializantes específicas;
políticas agrícolas específicas;
instrumentos legais e gerais;
políticas orientadas para o desenvolvimento regional;

b) referentes à mão-de-obre:

- sistema educacional (alfabetização, educação primária, secun-
dária, vocacional, ete.);
- .políticas de educação superior (universidades, institutos de
treinamento, treinamento administrativo, instrução em nível de
graduação);

treinamento industrial e reciclagem, treinamento de técnicos;
programas para a contratação de mão-de-obra estrangeira;
políticas orientadas para e emigração de profissionais;

- programas orientados para o repatriamento de mão-de-obra
especializada;
- políticas relacionadas com a mobilidade da mão-de-obra quali-
ficada;
- programas para promoção de recursos humanos;
- estrutura salarial e benefícios, mobilidade;

c) culturais:
- mecanismos para modificar as estruturas gerais de valores, ati-
tudes, normas, etc.;
- políticas visando a modernização e a mudança tecnolôgíca;
- popularização de ciência e tecnologia;
- políticas visando a modificação da estrutura e dos procedi-
mentos para obter prestígio, status, etc;

d) f(sico-ecológiClls:
- políticas de exploração e preservação dos recursos naturais;
- políticas visando. o controle do meio-ambiente e da poluição;

e) demográficas e sociais:
assistência médica;
taxas de mortalidade;
controle da poluição;
políticas de renda e distribuição de renda;
políticas visando uma crescente mobilidade social.

Quadro 9

Classificação de políticas de ciência e tecnologia explícitas
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Funções e atividades cíentffíco-tecnolôgicas afetadas

Nível da política cientí-
fico-tecnol6gica

Lado da oferta: atividades no
sistema cien tf fico-tecnológico

Área de intermediação: ativi-
dades que ligam o sistema pro-
dutivo às fontes de ciência e
tecnologia

Lado da demanda: comporta-
mento tecnológico e decisões no
sistema produtivo

Alto (que emana de uma
instituição com um man-
dato a longo prazo)

P. ex., artigos ou parágrafos, leis
gerais ou de promoção indus-
trial, plarios de desenvolvimento

Baixo (que emana de
uma instituição indivi-
dual sem um mandato a
longo prazo)

P. ex., diretrizes e decisões de
bancos de desenvolvimento,
empreendimentos estatais e
agências governamentais

P. ex., regulamentos de políticas
científicas referentes ao orça-
mento para P + D

P. ex., políticas e legislação so-
bre transferência de tecnologia,
ajuda tecnológica e acordos com
outras nações

P. ex., decisões sobre contratos
e concessões governamentais em
F+D

P. ex., decisões a serem tomadas
por agências encarregadas de
regularizar a transferência de
tecnologia e cooperação técnica

Porém, deve ficar claro que essa representação bas-
tante resumida dos modelos e da matriz desenvolvidos no
projeto S1PI tem apenas um caráter informativo e se,
eventualmente, fossem aplicados ao nosso projeto, de-
veriam sê-lo com base no documento final sobre instru-
mentos de política científico-tecnológica, a ser editado
dentro de pouco tempo.

6. TOMADA DE DECISÃO TECNOLÓGICA A NÍVEL
EMPRESARIAL

O objetivo central desse projeto de pesquisa é investigar o
processo de decisão tecnológica em diferentes empresas do
-ramo alimentício, como também analisar e verificar a
relação que se estabelece, durante o processo, entre as

Pesqui8ll sobre gestão tecnológica



Quadro 10
Tomada de decisão tecnológica ao nível da empresa

Mercado de tecnolOliaFatores contextuais

Estrutura econômica do País
Pol(ticu de desenv<ivimento
Pollticas de ccmércío exterior
Políticu de emp.

Comportamento tccnolóJico
(demanda por tecnolQSia)

AboOlÇio de tecnolOlia
Parirnctros observáveis:

- gama de produtos
- usos de tecnolQlia
- orilem da tecnalQlia
-: meio de obter tecnolOli&
-; capacidade t~Cl da êmpreu.

Condições especiais do ramo
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Distribuiçio •••••• 6c.
Estrutuo e concentllçlo
MiCMie-obra e talúiOI
Mercado interno e externo

Exportaçõe~ importações e
substituição de importaç4es

Taxas de empreao Demanda por tec:nolop.
I ':>fe~ e unidades ~ in~ed.iação no ramo,
setor econômico

A~ I;leunida~~
de SOIYiç.otecnol6PCo no ,,",o,.,
setor e economia

Políticas aovemamenf!h de ciência e tecnd.õpa

Polític •• tecnolÓliOAl implícitas
Instrumentos: finançu, incenti!0s ftscais, etc ...

Políticas tecnolópcu axplícitas
Instrumentos: institutos pemamentais para -P+ D,
legiolaçio

empresas e os diferentes órgãos de serviços e interme-
diação especializados em P+D tecnológico, dentro do con-
texto econômico e político geral, incluindo políticas go-
vernamentais de ciência e tecnologia.

Nesse contexto, o "comportamento tecnológico" não
é nada mais que a manifestação de um padrão complexo
de interações entre a empresa e seu meio-ambiente, que
surge de certas decisões empresariais. Estas compreendem
aspectos tais como finanças, estratégia marcadológíca, de-
senvolvimento organizacional, relações de trabalho e um
conjunto de decisões, que levam ao surgimento do com-
portamento tecnolôgico da empresa, intimamente ligado a
todas as outras decisões.

Para fins de análise, as decisões tecnológicas podem
ser subdivididas em primárias e secundárias. Para uma
determinada atividade socioeconômica (conjunto de bens
e serviços produzidos), as decisões tecnológicas primárias
seriam aquelas que afetassem: a) a gama de insumos (fa-
tores quantitativos e qualitativos); b) o processo de trans-
formação dos insumos e dos fatores de produção em um
conjunto de bens e serviços produzidos.

É óbvio que existe uma relação bastante íntima entre
o output-mix e as decisões tecnológicas, no sentido de que
a escolha de um certo output-mix (quantidade e quali-
dade) implica um conjunto limitado de tecnologias a
serem usadas, enquanto um determinado nível de tecnolo-
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gia pode impor limitações à escolha de bens e serviços a
serem produzidos.

Para um determinado conjunto de decisões tecnoló-
gicas primárias, as decisões tecnológicas secundárias seriam
aquelas que afetassem a capacidade de transformar insu-
mos em produtos, como também o meio pelo qual esta
capacidade é incorporada ao processo produtivo e utili-
zada dali em diante. Decisões tecnológicas secundárias
também incluem aquelas que se referem à estrutura orga-
nizacional e à administração da unidade produtiva.

A lista que segue identifica algumas decisões tecnoló-
gicas para uma unidade produtiva.

'6.1 Decisões tecnológicas primárias

Estabelecimento da escala de produção; escolha do pro-
cesso produtivo (proporção capital/mão-de-obra) e da
tecnologia a ser usada; escolha de equipamentos e dese-
nhos; escolha da matéria-prima a ser usada; decisão sobre
serviços a serem empregados (energia, água, etc.); decisões
quanto à contratação e ao treinamento da mão-de-obra
especializada; decisões quanto à manutenção dos equipa-
mentos; decisões sobre a assistência técnica; escolha de
atividades cientificas e tecnológicas a serem realizadas;
(eventual) escolha da gama de bens ou serviços a serem
produzidos,



6.2 Decisões tecnológicas secundárias

Escolha de canais pelos quais se pode obter tecnologia
(equipamentos, plantas, desenhos, etc.); decisão quanto à
construção e oferta de equipamentos; decisões quanto à
construção da fábrica e ao seu início de operação; escolha
de fornecedores de insumo e suas condições de compra;
controle de qualidade no processo produtivo e dos pro-
dutos.

Os efeitos de todos os tipos de decisões podem ser
observados através dos padrões de demanda por tecnologia
(nacional ou estrangeira) e através das características da
capacidade de absorção de tecnologia da empresa.

A demanda por tecnologia depende do conhecimento,
que é necessário para o lançamento de produtos e pro-
oessos novos (para a empresa) e para a melhoria dos
processos e produtos existentes, o qual pode aparecer de
várias maneiras, como conhecimento não-incorporado, in-
corporado a bens de capital, incorporado a produtos inter-
mediários ou incorporado por técnicos e especialistas.

As características da capacidade de absorção depen-
derão de uma série de decisões tecnológicas orientadas
para a assimilação e o melhoramento da tecnologia já
incorporada.

Outro meio de examinar o comportamento tecno-
lógico da empresa é através da conceituação do processo
que leva ao emprego de tecnologia na empresa. Quatro
estágios podem ser distinguidos neste processo: a) identi-
ficação do problema; b) decisão quanto ao uso de deter-
minada tecnologia; c) incorporação da tecnologia ao pro-
cesso produtivo; e d) utilização da tecnologia.

O estágio de identificação do problema envolveria a
análise de uma área problemática geral da empresa em
termos de uma ou mais decisões tecnológicas primárias ou
secundárias que possam levar a essa identificação. É neste
estágio que os padrões básicos de referência para as solu-
ções procuradas são estabelecidos.

O segundo estágio envolve o processo de tomada de
decisão, quando a escolha da solução técnica é realizada.
Depois, uma vez escolhida uma solução tecnológica deter-
minada, a empresa tem que incorporá-la efetivamente ao
seu processo produtivo. Isso envolve um conjunto de
decisões tecnológicas secundárias quanto à maneira pela
qual a solução tecnológica fará parte das operações exis-
tentes na empresa. Finalmente, uma vez introduzida no
processo produtivo, o estágio de utilização envolve não
somente o uso de técnica para produzir determinados bens
e serviços, mas também a necessidade de melhorá-la e de
realizar as modificações necessárias para tornar a produção
mais eficiente. Logicamente, isso não é um processo li-
near, pois existem muitos laços de realimentação em todos
os estágios, e também a incorporação e o uso de tecno-
logia leva, por sua vez, a novos problemas.

Os conceitos de decisão tecnológica, de demanda e
absorção de tecnologia e do processo de utilização do
conhecimento, oferecem algumas idéias através das quais
se pode analisar o comportamento tecnológico das empre-
sas.

Porém, para observar os tipos de comportamento
tecnológico, é necessário concentrar-se em parâmetros es-
pecíficos. Esses parâmetros seriam os dados aos quais
dever-se-ia dar certa atenção, quando da coleta de dados
empíricos nas empresas. Uma lista a título de ilustração
segue:

• Características da gama de produtos (product-mix) -
Enquanto a escolha da gama de produtos é uma das
principais determinantes do comportamento tecnológico,
este parâmetro identifica as características dos produtos
em termos do mercado que eles devem servir, sua qua-
lidade e o preço pelo qual são oferecidos, e assim por
diante: Distinções poderiam ser feitas se os produtos fos-
sem dirigidos ao consumo de massa ou ao consumo de
uma elite, no caso de bens de consumo; ou se eles ser-
vissem principalmente como insumos de outro processo
produtivo; se eles fossem dirigidos à exportação; ou se eles
estivessem relacionados a considerações de prestígio ou a
necessidades de defesa nacional.

• Características da tecnologia usada - Aqui, seria con-
veniente distinguir entre as tecnologias centrais e perifé-
ricas, atendendo às características de cada uma. As pro-
porções capital/mão-de-obra e capital/produto deveriam
dar uma indicação da intensidade de capital da tecnologia.
As características de engenharia da tecnologia principal
usada (por exemplo, descontínua-contínua) permitiriam
derivar suas implicações no comportamento tecnológico e
comparar o nível técnico da empresa com os padrões
mundiais. Os tipos de tecnologia periférica empregados
dariam uma indicação da preferência da empresa por tec-
nologia nacional ou estrangeira, e se elas poderiam ser
obtidas através de recursos nacionais. A escala de produ-
ção e o grau de utilização da capacidade deveriam também
ser considerados, nesta categoria de parâmetros.
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• Origem da tecnologia usada - Este parâmetro poderia
ser dividido, para diferenciar as fontes dos bens de capital,
equipamentos, licenças, matérias-primas, produtos inter-
mediários, componentes de linha de montagem, etc. A
primeira distinção seria em termos de origem nacional ou
estrangeira. Em seguida, poderia ser aperfeiçoada, verifi-
cando-se se a tecnologia obtida no próprio país vem de
subsidiárias estrangeiras ou de empresas nacionais ope-
rando sob contratos de licenças, etc.

• Meios de obtenção de tecnologia - Existem muitos
meios pelos quais a empresa pode obter a tecnologia. Uma
primeira distinção referir-se-á à verificação de que se a
tecnologia é obtida sob a forma de uma fábrica "chave à
mão" tum-key plant ou se o "pacote tecnológico" é
montado pela própria empresa, considerando todos os
níveis intermediários. Também, poderiam ser feitas dis-
tinções a respeito da aquisição de tecnologia através da
compra de bens de capital, licenças e know-how, assis-
tência técnica etc. Este conjunto de parâmetros poderia
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ser aumentado {>ara incluir as condições sob as quais a
tecnologia é obtida. Enfím, é importante, a esse respeito,
diferenciar entre ínvestímentos novos - o desenvolvi-
mento de um projeto novo - ou a expansão das insta-
lações já existentes.

• Potencialidades técnicas na empresa - Esta categoria
referir-se-á a: existência de mão-de-obra técnica organizada
na empresa; as potencialidades em recursos humanos; a
distribuição das qualificações entre a mão-de-obra; a exis-
tência de um grupo responsável por P+D; a existência de
grupos de trabalho encarregados de examinar os meios de
obtenção de tecnologia; as instalações para P+D, produção
e controle de qualidade, a experiência acumulada através
do desenho e desenvolvimento das instalações produtivas,
etc.
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Isso também incluiria as capacidades em conduzir
atividades que "resolvessem dificuldades e a performance"
dos serviços de manutenção.

Outros conjuntos de parâmetros poderiam ser íden-
tíficados para caracterizar o comportamento tecnológico
da empresa, tais como a capacidade da empresa em em-
preitar e avaliar o resultado de atividades e serviços cíen-
tífícos e técnicos, as atitudes dos administradores e dire-
tores frente à inovação tecnológica, seu grau de confiança
na capacidade técnica nacional, as atitudes dos assessores
técnicos da empresa com relação à modificação no de-
senho dos produtos e processos, atitudes empresariais em
face de riscos e inovações, e o grau de dependência da
empresa em relação a consultores técnicos estrangeiros.

O diagrama mostra. algumas das interações entre a
empresa, em seu comportamento tecnológico, e o am-
biente no qual ela funciona. Além das características inter-
nas da empresa, podemos considerar as quatro seguintes"
categorias de fatores, cada uma delas a ser dividida em
várias subcategorias:

A) Fatores contextuais:

1. Estrutura econômica do país. 2. Política econômica go-
vernamental e, específicamente, de industrialização.
3. Política de comércio exterior (tarifas, incentivos à ex-
portação, etc.) que pode levar a uma análise mais direta da
substituição de importações, do emprego e de políticas
salariais, da política de preços e mercado, que afeta os
fatores de produção, etc.

B) Condições específtcas do "ramo" e dos "sub-ramos":

1. Distribuição geográfica e seus efeitos. 2. Estrutura in-
terna e nível de concentração. 3. Mercados internos e
externos. 4. Recursos em mão-de-obra, emprego e salários.

C) Mercado de tecnologia:

1. Demanda por tecnologia. 2. Oferta de tecnologia.
3: Unidades de intermediação e de serviço. 4. Políticas
visando a absorção de tecnologia.
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D) Políticas governamentais de ciência e tecnologia:

1. Políticas implícitas e seus instrumentos: fínancíamen-
tos, incentivos físcaís, etc. 2. Políticas explícitas e seus
instrumentos: agências específtcas empenhadas na pro-
moção de e/ou realizando atividades de P+D.

Uma outra fonte importante de influência para as
decisões tecnológicas será a estrutura interna da própria
empresa, principalmente quanto à sua capacidade técnica.
A estrutura da empresa, sua organização política de pes-
soal e a capacidade técnica de seus administradores ou
empresários afetarão, evidentemente, o comportamento
tecnológico global da unidade.

Dados empíricos sobre todos esses fatores e sua inte-
ração deverá ser possível obter através de compilação e
análise de informações secundárias e estatísticas, bem
como 'através de contato direto com os empresários das
firmas, e, eventualmente, através de consultas com peritos,
em seminários de debates sobre problemas específicos da
indústria de alimentos e de seus sub-ramos.

Os resultados dessas pesquisas preliminares permitirão
aos grupos formular hipóteses sobre o comportamento
tecnológico das empresas, e eventualmente, levar à elabo-
ração de parâmetros para avaliar seus efeitos e sua efíciên-
cia.

7. NOTAS A RESPEITO DO PROBLEMA DA AVA-
LIAÇÃO DE PROJETOS DE P+D

O caráter aparentemente fortuito, acidental e arbitrário
do processo da inovação surge da complexidade externa
da interfaces entre o progresso da ciência e da tecnologia e
os mercados em mudança. Como as implicações deste alto
grau de incerteza são extremamente importantes para o
sucesso e a sobrevivência da empresa, valeria a pena tentar
um esboço de alguns critérios para a avaliação da adminis-
tração de P+D. Freeman argumenta que a natureza da
incerteza associada à inovação é tal que a maioria das
empresas tem um incentivo poderoso para não empre-
ender o tipo mais radical de inovação de produtos e de
concentrar suas atividades de P+D industriais em ino-
vações defensivas e imitativas, diferenciação de produto e
inovação do processo.

O quadro 11 esclarece a distinção entre proces-
so de inovação interna (in-house) e a inovação de pro-
duto no mercado concorrencial. O primeiro pode en-
volver somente incerteza técnica, se for para a aplicação
interna, enquanto que o segundo envolve ambos, incerteza
técnica e de mercado.

Os administradores de pesquisa consideram a avalia-
ção das taxas de "probabilidade de sucesso técnico" e
"custos de desenvolvimento" mais fáceis de serem esti-
madas do que "a probabilidade de sucesso de mercado"



Quadro 11

Grau de incerteza associado aos vários tipos de inovação

Incerteza, avaliação de projetos e inovação

l. Incerteza completa Pesquisa básica
Invenção básica

2. Muito alto grau de incer-
teza

Inovações radicais do produto
Inovações radicais do processo
encomendadas a empresa de fo-
ra

3. Alto grau de incerteza Inovações importantes de pro-
duto .
Inovações radicais de processo
no pr6prio estabelecimento ou
sistema.

4. Incerteza moderada Novas gerações de produtos
já estabelecidos

5. Pouca incerteza Inovação licenciada
Imitação de inovação de pro-
dutos
Modificação de produtos e pro-
cessos
Adoção precoce de processos
estabelecidos

6. Muito pouca incerteza Novo "modelo"
Diferenciação do produto
Agência para inovação de pro-
dutos estabelecidos '
Adoção tardia de processos de
inovação em seu prôprío estabe-
lecimento
Melhoramentos técnicos me-
nores

ou a "receita da venda de produto", o que pode ser
explicado pelas seguintes razões:

1. O lançamento no mercado e o crescimento das vendas
estão mais distantes no tempo ·e podem se prolongar
durante um longo período, no qual uma incerteza geral
dos negócios pode prevalecer.

2. Enquanto o trabalho de desenvolvimento está, em
grande parte ou completamente, sob o controle da
própria empresa, isso dificilmente é verdade a respeito do
mercado, principalmente numa economia capitalista.

3. A previsão da receita futura das vendas e de um
possível lucro não depende somente da previsão da quan-
tidade total que pode ser vendida, mas também dapre-
visão de futuros custos de produção, preço e elasticidade
de preço. Isso é uma tarefa formidável para um produto
não-usado previamente pelos consumidores.

4. A obsolescência tecnológica pode matar um novo
produto ou processo quase tão rapidamente quanto foi
lançado.

Freeman me cíona três parâmetros para a tomada de
decisão sobre um projeto de inovação na empresa:

1. O custo provável de desenvolvimento, produção, lan-
çamento e uso ou comercialização da inovação e a distri-
buição das despesas no tempo.

2. O provável fluxo de renda no futuro, que surge da
venda ou uso da inovação no período considerado.

3. A probabilidade de sucesso, técnica e comercial-
mente.

A situação ideal para quem toma a decisão seria um
diagrama completo de fluxo de caixa das futuras despesas
e receitas associadas à inovação, como visto na figura 1.

Figura 1
Diagrama do fluxo-de-caixa cumulativo

OR 1
• R2 Pesquisa

(1)1, D2 Desenvolvimento
p 1. P 2 Arranque
Ql, Q2 Ponto de equílfbno
()(! I, Q2 Período de retorno
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Processo químico

(estimativas errôneas de custo e preço)

Twissacha que os principais fatores que devem ser
considerados quando do estabelecimento de um procedi-
mento de avaliação relacionam-se a:

- benefícios financeiros esperados do investimento no
projeto;

- a repercussão do projeto sobre outros existentes na
carteira de P+D;

- o impacto do projeto, se bem-sucedido, sobre o ne-
gócio como um todo.

Já que lucro fínanceíro é o que todas as organizações
comerciais estão procurando através da inovação tecno-
lógica, este pode ser de extrema importância no sistema de
avaliação.

A maioria das empresas baseia sua escolha de projetos
quase que unicamente em algum tipo de análise custo/
benefício, às vezes modificada por estimativas de probabi-
lidade subjetivas para o sucesso técnico e comercial. Em-
bora o sistema que reduz o mérito do projeto a um único
número (i.e., custo ou índíce de lucratividade) tenha a
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vantágem de oferecer um insumo simples para o processo
de tomada de decisão, ele somente será adequa-do se:

a) as estimativas para ambos, benefício e custo, forem
razoavelmente exatas, e

b) todos os fatores relevantes forem expressos em ter-
mos quantitativos.

Raramente essas duas condições são satisfeitas.
O equilíbrio na carteira de projetos deve ser uma

consideração importante na seleção de projetos, pois a
preocupação maior da empresa não é o desempenho dos
projetos individuais, mas sim a contribuição contínua aos
lucros da empresa, obtida pelo investimento total em P+D.
Raramente será possível avaliar um projeto isoladamente
de outros projetos.

A distância da comercialização no tempo em que é
feita a seleção inicial, ligada a uma taxa de sucesso relati-
vamente baixa, pode induzir o administrador de P+D a
ignorar muitos fatores, mesmo de pequena significância
para ele naquele momento, mas que podem se tornar de
maior importância numa data futura, através de seu im-
pacto sobre a organização como um todo.

Foi sugerido que as fases primeiras de P+D sejam
dedicadas à redução de incertezas técnicas, de mercado e
do negócio em geral. Isso torna necessário dedicar mais
recursos do que é usual à coleta de informações principal-
mente qualitativas, fora do sistema de P+D. Estas podem
ser agrupadas sob os seguintes títulos:

objetivos corporativos, estratégia, diretrizes e valores;
mercadologia;
pesquisa e desenvolvimento;
fmanças;
produção.

Estes grupos de informação ainda podem ser subdivi-
didos nas seguintes categorias:

A) Objetivos corporativos, estratégia, diretrizes e valores:
planejamento estratégico;
imagem da corporação;
aversão ao risco;
atitude frente a inovações;
programação no tempo (time gearing).

Os critérios corporativos são muitas vezes menos ex-
plícitos e qualificáveis do que estes que seguem, mas
podem ajudar a revelar atitudes administrativas frente à
proposta de um projeto.

B) Mercadologia:
necessidades identificáveis;
volume de vendas estimado, derivado do tamanho po-
tencial do mercado x participação no mercado x vida
do produto x probabilidade de sucesso comercial;
escala de tempo e sua relação com o plano de comercia-
lização;
efeito sobre os produtos atuais;
política de preços;
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concorrência;
canais de distribuição;
custos do lançamento.

C) Critérios de pesquisa e desenvolvimento:
congruência com a estratégia de P+D;
probabilidade de sucesso técnico;
custo e tempo de desenvolvimento;
possibilidade de obter uma "patente";
disponibilidade de recursos de P+D;
desenvolvimento futuro;
efeitos ambientais.

D) Critérios financeiros:
fluxo de caixa;

- efeito sobre outros projetos que requerem recursos
financeiros.

E) Critérios de produção:
capacidade produtiva;
custo de produção;
valor adicionado na produção.

Assim, uma grande gama de fatores que influem sobre
as chances do sucesso da inovação pode ser examinada.
Muitos destes fatores não são quantificáveis, embora sejam
considerados importantes para a carteira de projetos em
P+D, produção, mercadologia e investimentos financeiros.

Uma avaliação cuidadosa e compreensiva ao longo da
vida do projeto (veja a lista de verificação dos critérios de
avaliação de projetos na página seguinte)vai assegurar que:

1. Cada fator ligado ao impacto do projeto sobre o
negócio como um todo é examinado explicitamente.

2. Projetos que falhem positivamente em um ou mais
critérios essenciais serão rejeitados.

3. A necessidade de informação adicional será revelada.

4. Existe uma base comum para a comparação de pro-
jetos.

5. Existem dados como ponto de referência, assim que
os efeitos de informações adicionais sobre a viabilidade do
projeto possam ser determinados exata e ràpidamente.

6. Existe um procedimento que oferece uma base de
cooperação entre os administradores de P+D e os adminis-
tradores de outros departamentos.

A possibilidade de sucesso que existe para uma em-
presa será afetada consideravelmente por políticas nacio-
nais de P+D. O crescimento de material sintético na Ale-
manha e da eletrônica nos EUA, por ex., estava na reali-
dade relacionado a políticas governamentais. Pela redução
acentuada dos riscos técnicos e de mercado, os governos
fornecem um estímulo muito grande para a inovação
industrial. A maximização de lucros não permite um largo
período de tempo na tomada de decisão da empresa, o
que é de grande importância, considerando problemas

. como poluição e esgotamento de recursos.



Quadro 12
Seleção e avaliação de projetos
lista para verificação dos critérios de avaliação de projeto

A) Objetivos corporativos, estratégia, diretrizes e valores
1. Ele é compatível com a estratégia atual e o plano a longo
prazo da empresa?
2. Seu potencial justifica uma mudança na estratégia atual?
3. f: consistente com a "imagem- da empresa?
4. f: congruente com a atitude corporativa frente a riscos?
S. f: consistente com a atitude corporativa frente à inovação?
6. O projeto satisfaz as necessidades corporativas de planeja-
mento (time-gearing) no tempo?

B) Critérios de mercadologia
1. O projeto atende a uma necessidade claramente definido do
mercado.
2. Tamanho do mercado potencial estimado.
3. Participação estimada no mercado.
4. Vida estimada do produto.
S. Probabilidade de sucesso comercial.
6. Prováveis volumes de venda (baseados nos itens 2 até 5).
7. Escala de tempo e sua relação com o plano de mercado.
8. Efeito sobre os produtos atuais.
9. Política de preços e sua aceitação pelos compradores.
10. Posição em face da concorrência.
11. Compatibilidade com os canais de distribuição existentes.
12. Custos estimados de lançamento.

C) Critérios de pesquisa e desenvolvimento
1. O projeto é consistente com a estratégia de P + D da em-
presa?
2. Seu potencial justifica uma mudança na estratégia de P + D?
3. Probabilidade de sucesso técnico.
4. Custo e tempo de desenvolvimento.
S. Possibilidade de se obter umà "patente".
6. Disponibilidade de recursos de P + D.
7. Possíveis desenvolvimentos do produto no futuro e aplicações
futuras da nova tecnologia gerada.
8. Efeito sobre outros projetos.
9. Efeitos ambientais.

D) Critérios financeiros
1. Custo de pesquisa e desenvolvimento:
a) capital;
b) receitas.
2. Investimento na produção
3. Investimento na comercialização.
4. Disponibilidade de fínancíamentos relacionados com o cro-
nograma.
S. Efeito sobre outros projetos que requerem fínancíamentos,
6_ Tempo relacionado a ponto de equilíbrio e ponto mínimo de
fluxo de caixa.
7. Benefício potencial anual e cronograma.
8. Margein de lucro esperada.
9_ O projeto satisfaz os critérios de investimento da compa-
nhia? .

E) Critérios de produção
1. Novos processos envolvidos.
2. Disponibilidade de pessoal para a produção - número sufi-
ciente e qualificações.
3. Compatibilidade com a capacidade existente.
4. Custo e disponibilidade de matéria:-prima.
S. Custo de produção.
6. Necessidade de instalações adicionais.
7_ Segurançà de produçio.
8. Valor adicionado na produção.

Nota: Esta lista de verificação não é compreensiva e adequada
para aplicações universais. Mesmo assim, a maioria das empresas
estaria inclinada a julgar os itens listados como relevantes na ava-
liação de projetos.

8. O RAMO (INDÚSTRIAS ALIMENTíCIAS) COMO
UM PROJETO DE PESQUISAS

A primeira parte deste documento refere-se às condições
históricas e estruturais nas quais as empresas nos países
latino-americanos têm que tomar decisões tecnológicas.
Nas linhas seguintes tentaremos indicar alguns caminhos e
meios a fim de estabelecer as características específicas do
ramo, no qual será realizada a pesquisa empírica, de modo
que as hipóteses gerais do estudo possam ser testadas e
verificadas.

Mesmo que a produção alimentícia seja uma indústria
típica de bens de consumo, uma análise mais minuciosa de
sua estrutura pode revelar a existência de vários sub-ra-
mos, principalmente orientados para consumidores opu-
lentos e de alto nível de renda e, por isso, possuídos e
controlados por capital estrangeiro, usando tecnologia
capital-intensiva. Em alguns casos, estas empresas podem
ter suas próprias unidades de P+D - normalmente locali-
zadas no exterior, responsáveis pelos insumos tecnológicos
para suas atividades.

Contudo, parece que a demanda e oferta de tecno-
logia, que engloba além das atividades de P+D de algumas
empresas ou institutos de pesquisas específicas, particulares
ou financiados pelo governo, as condições contextuais ou
sub-ramos, no prisma dos preços industriais e das políticas
econômicas globais do governo, vão variar de um para
outro, dos produtos e sub-ramos principais.

Um dos principais problemas é como definir clara-
mente o significado do termo "ramo", com respeito a
"setores" e sub-ramos.

A United Nations International Standard Clas-
sification (ISIC) fomece uma orientação para um sistema
de classificação básico, no qual a indústria de transfor-
mação é dividida em várias unidades, cada uma delas
novamente subdividida em duas, três ou mais categorias,
dependendo da classificação nacional correspondente).

Em alguns casos, porém, pode ser necessário consí-
derar sistemas de classificação diferentes, especialmente
quando lidando com atividades produtivas fortemente
interligadas numa organização integrada verticalmente.

Por outro lado, algumas características específicas de
certos sub-ramos (por exemplo, carne e café solúvel, que
são dirigidos para exportação; ou açúcar, álcool e café,
que apresentam fortes associações de produtores ou de
pequenos varejistas) podem requerer, a fim de avaliar o
comportamento tecnológico de suas empresas, clas-
sificações diferentes e mais elaboradas.

Entre os diferentes critérios a serem usados para de-
terminar se uma empresa específica deve ser incluída ou
não no ramo podemos assinalar:

a) classificação pelo produto final, com referência ao
código das NU (ISIC);

b) os critérios de integração vertical, nos quais o ramo é
definido como um grupo de unidades produtivas que
manufaturam urna linha de produtos, alimentando níveis
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sucessivos de produção até a obtenção de um eonjunto de
produtos fmais de determinadas características (p. ex., a
indústria de aço, que pode incluir coque, minério de ferro.
ou pelets, o alto fomo, laminadoras, etc., até o produto
fmal representado por lingotes, perfis e chapas de aço).

c) o critério de tecnologia medular comum, no qual o
"ramo" é defmido como um conjunto de unidades pro-
dutivas, com o mesmo processo produtivo básico, mesmo
que possam estar dirigidas para a produção de produtos
bastante diferentes. Por exemplo, a produção de quase
todas as bebidas tem algumas características básicas co-
muns, relacionadas à fermentação e à criação de culturas
de bactérias.

d) o critério de jurisdição administrativa - neste caso, o
"ramo" será defmido em termos da estrutura do setor
governamental ao qual o mesmo pertence (p. ex., minis-
tério da agricultura, indústria e comércio), porque estes
podem ter uma jurisdição não somente sobre os processos
produtivos primários, mas também sobre as transforma-
ções subseqüentes, a comercialização, os fmanciamentos
da inovação tecnológica, as exportações, etc.
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Entre outros critérios que poderiam ser Usados num
esquema de classificação combinado, estão o "tipo de
propriedade" (se estrangeira, privada ou estatal); desem-
penho de atividades de P+D; fontes de fínancíamento e
características da mão-de-obra, bem como de acordo com
os tipos específícos de política tecnológica.

Os diferentes critérios, mencionados acima, servem
como sugestão para os fins e procedimentos específicos do
grupo de cada país, na defmição do "ramo" e, especial-
mente, dos "sub-ramos" - objetos desse projeto de pes-
quisa.

O projeto STPI insiste também na necessidade de
incorporar, pelo menos em alguns casos, as unidades de
oferta e de intermediação na análise do "ramo" . enquanto
ressalta a possibilidade de incluir também as unidades de
serviços, tais como ínstítuíções fmanceiras, agências go-
vernamentais especializadas, empresas de marketing e de
distribuição e associações de profíssíonaís e de produtores.
Como todas estas entidades interagem com as unidades
produtivas do ramo, o significado fmal deste conceito
deveria ser mais amplo, tal como "unidade básica para
política científica e tecnológica" ou um conjunto de uni-
dades produtivas, de oferta, de intermediação e de serviços
que interagem intimamente entre si e formam um todo
coerente, do ponto de vista da formulação e implemen-
tação da política científica e tecnológica.

As interações também se realizam entre as unidades
produtivas, originando, através disso, interdependência
tais como ligações "para frente" e "para trás", ou em-
presas usando matérias-primas similares, associações de
produtores, etc. O ponto em questão é que o grau de
interligação e interação entre todos os tipos de unidades é
que toma o "ramo" adequado para uma análise sistêmíca.
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e facilita sua implicação nas decisões tecnológicas no nível
das empresas.

A identificação de um "sub-ramo" pode proceder na
base de informações a serem colhidas pelos grupos nas
várias fontes, ministérios, organizações internacionais,
associações industriais ou material de pesquisa anterior,
por meio de seminários com a participação de peritos ou
por meio de consultas preliminares em unidades produ-.
tivas, de oferta de intermediação e de serviços, que são
identificadas a priori pelo grupo de pesquisa.

A lista que segue pode ajudar a identificação das
unidades a serem incluídas num "sub-ramo", de acordo
com as circuntâncias contextuais em cada país:

1. Unidades produtivas (empresas envolvidas na pro-
dução de bens e serviços) classificados de acordo com o
tamanho - valor da produção, capital, número de empre-
gados, valor adicionado, propriedade, participação no mer-
cado, distribuição regional, produtividade média, utili-
zação da capacidade, tecnologia usada e outros parâmetros
similares.

2. Unidades envolvidas no suprimento de tecnologia,
incluindo centros de pesquisa, institutos tecnológicos,
departamentos de pesquisa de universidades, etc.

3. Unidades na área de intermediação, incluindo firmas
de consultoria e de engenharia, centros de documentação,
companhias de comercialização e órgãos que regulam as
importações de tecnologia, unidades de assistência técnica,
etc.

4. Unidades de serviços, que podem ser subdivididas nas
seguintes categorias:

a) empresas de comercialização e distribuição, atacadis-
tas, varejistas e feiras especiais de comercialização;

b) fmanças - bancos comerciais e de desenvolvimento,
fundos especiais para fmanciamento de estudos e projetos,
fundos e organizações internacionais, etc;

c) formuladores de diretrizes científico-tecnológicas, tais
como departamentos governamentais nos ministérios, con-
selhos e comitês especiais, grupos de pressão (acadêmicos,
profissionais, industriais, etc.);

d) educação e treinamento, como universidades, centros
técnicos, programas especiais para treinar trabalhadores e
pessoal administrativo, etc.;

e) outra unidades de serviços significativas, tais como
federações de produtores, sindicatos, associações profis-
sionais, etc.

Será importante também enfatizar as interações entre
o "ramo" e/ou "sub-ramo" e seu meio-ambiente, descre-
vendo seu tamanho e classificação dentro do setor indus-
trial e da economia (em termos de quantidade e qualidade
de bens produzidos e exportados, e os bens de consumo
que oferece) e as diretrizes governamentais mais impor-



tantes que o afetam. Em relação aos aspectos tecnoló-
gicos, seria importante introduzir as restrições tecno-
lógicas geradas pela estrutura da demanda - limitada por
uma distribuição de renda mais ou menos concentrada - e
seus efeitos sobre o poder de compra e o cardápio da
população.

Deste último ponto de vista, seria possível avaliar a
taxa de inovação técnica e de acumulação de capital
(novos equipamentos e expansão das empresas); comparar
com outros ramos ou sub-ramos; calcular os gastos em
P+D especificamente orientados para as necessidades do
ramo-sub-ramo; determinar a relação dos fatores capital/
mão-de-obra e capital/produto, comparados com a de
outros ramos e sua evolução; conhecer a estrutura das
fontes de matéria-prima e de outros produtos interme-
diários e, finalmente, analisar os tipos de tecnologia me-
dular e periférica usados no ramo e sua dinâmica (taxa de
obsolescência dos produtos e processos), etc.

A análise do "ramo" e dos "sub-ramos" toma-se
importante como uma categoria mediando entre o setor
industrial, a economia nacional e o sistema científico-
tecnológico de um lado, e as categorias de unidade pro-
dutiva, centros de pesquisa e unidades de intermediação
do outro. O

1,N~ parte qu~ segue, seráAex~min~daa relaçã~ entre progresso
tecnlco. e crescimento econorruco, a luz da teona de acumulação
de capital e suas contradições, particularmente em países semi-
industrializados, tal como foi desenvolvida há alguns anos por
autores como Salama, Merhav, C. Furtado, etc.. Outras aborda-
gens, como os modelos neoclássicos e histórico-estruturalistas
(Cepal) são suficientemente conhecidas e discutidas, ao passo que
o m~delo de Sylos-Labini, baseado na análise do oligopólio, é
tecnicamente complicado demais para uma apresentação resu-
mida neste artigo. Porém, isso não implica que as idéias aqui
apresentadas não devam ser criticadas, comparadas com outros
modelos, ou, eventualmente, ser substituídas por um quadro teó-
rico mais adequado e completo.

2 Schumpeter. The instability of capitalismo
3 Nas linhas seguintes, baseamo-nos quase que exclusivamente em
Freeman. The economics of industrial innovation. Penguin MOdern
Economics Texts, 1974.

4 Veja também em relação a esse ponto, o parágrafo sobre "Eva-
luaciôn social de la tecnologia". In: Fajardo, L. H. Anexo ai
projecto de investigación sobre la gestion tecnológica en América
Latina. Cladea, p. 39-41.

5 Esta parte é baseada em Twiss, B. Managing technological inno-
vation, London, Longman, 1974. capo5, p. 11947 e Freeman, Ch.
The economics of industrial innovation. capo7, p, 222-54.
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